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1, '? mctravilhasp conjunlt> arquite=

�,,{al1l.=' do GRANDE HOTEL'BL1J�

�;,;kN1m, é hoje inaugurada .lace <10

�'jtl.bila de tod�s, os cidadãos 6rgu_

�r lhosos do prc'gl'esso da Sua terra.

�
,

Màrct! significativo e, grandioso
$, elo prog..E>'.ssó',da c�dade. perpetua.

!,'rá, nas gerciçQ�s víndcures, o espi�

* !itOl progressista dos dsscendcní'es

� _-'das pioneiros" que com c' seu" san.

* ,,_':gue gener:>s9 e' com o produto do

t �abcilllo�h'�eStb. _e persistente. p.í�n
�. taram nesta reglao uma ncver

.

CIVl<'i:
,

í
"

Úzaçao! rante 'com cozinha Intsrncrcicnrrl; Um de', baluartes dessa organí.
0, Boite. salão de barbeiro e mcmicure zação. rci sem duvida, o dirrumico e

! LOCALIZAÇÃO paTa hospedes, enfim, todc O< con., ronrudo Prefeito Municipal sr, Hé,�

_���x.,��M4r��\!}���������';,%-� �<b���®-:�;).

o DO PROGRESSO
O VALE O I

o PONTO DE VISTI DI UDN E
·

RELIÇãO 10 r--�-�w"�-,,,,-z
. PLEBISCITO DE 6 DE IANEIRO � CALENDARIOS I

assim desvirtuo substancialment,1J «, �: "�
Os íuncíonóric. dê ste Iorucl. "Cidade de .Blumencru", agrade� <@>livre ma:nifesto:çãe. da opção popu- <'>

cem as Firmas locais, o envio de, novos CALENDÁRIOS para o ano &lar. a UDN se vê, limitada a reco.
de 1963, e almejam aC3 seus Diretores e Funciondrice um FeLIZ NA. *mendor que se faça. sempre que <e>TAL e PROSPERO ANO NOVO. *

-, :"o;�::�;;od�::;:,.,e::�:�06�e:st:�::'__ .: __ -: _ '. _ _. _ .,'"'' _ o_ ..... ,

. "o

'

. �, �;�>0�4,·1,'t.�.·%����.f�,(��·��·0<?4){�>�·o/���<t1'!.-<b€�<�'$\����M���em' controversia. ao lado do erripe�
nh� 'em: impedir que prevaleça a

frnude qUe já começa a ser prali.
cada",

Prefeitura Atenderá Pedido Da Associação
Comercial

IC
o custo total da majestosa obrer.

ultrapassou a casa dos DUZENTOS'
:MILHÕES DE CRUZEIROS. o que-

forto que pode exigir uma f;lienlela
de alte, tratamento I

J?Or si só. dá um« ideia de ((trojQ A COMPANIlIA MELHORAMENTOS
da iniciativa. DE BLUMENAU

E' proprietária do' edilicio II Com-
Compreende um conjunto (lrqui�

tetêníco de 14 pavimento's, com a

área construída de 2,500 metros qua.

panhia MelhorCIme!lltos de Blume»

ncru, que dota assim nosscr cidade

desse tabulos9 edificio, cuja impo.
drcrdcs.

Além da parte destinada ao Hc;

nencia é bem um síncrl do nosso

surte cvcsclcdor de, prc,gresso.
PREFEITO HEHCIUO DEEKEtel. com 76 apartamentos.' dispõe

ainda 'de um moderno Bar. Restau=

'����������#I��NN�����#���
Redat?r_Chefe: RLYNALDO FERREIRA

: ",O Direterio Nacional da UDN� e

'suas bancadas na, Camara e Sena.

,do; reunidos. deliberaram tornar pu=

por finaiidade subtrnír . ao Congres.
so à atribuição, qu'e lhe é inerente,
de refonnar, a Ccnstituiçâcr e isto

corrente da consulta".
Está na tradição da UDN o ccn-,

tacto cccn ,e povo em campanhas cio

mesmo vem reconhecido no refe ridc-: vicas de esclcrecímento." Ma,s. desta

ártlgo 2. da lei cemplementctr nr. 2, vez. ,é o governo que vem a campo,

quando dispÕ�': ,:��p.toclàn�'t!ap -p�J.?"'" -

étil,··l?F'?,pr.tg·ànd!t _�.e�.��u":��q· e ,do
Tribunal' Superior EieÚ�;'�al o resul- Iortes recuracs. para levar o' povo a

lado. o Congresso organizará, de'n� rejeitar um: sístemc qu� o propzío
Iro do prazo de 90 dias, o sistema governo não' permitiu que se pra,;''-
de gé'll'erno na base' da opção ,de� ficasse. Em face da campanha que

, :0:0 p�eféYendum de 6 de janeiro pr:>_

'ximo�'
,

.'". Ninguém pode ter duvid,a s�bre a

inconsiitucionalida,de da lei comple.
trientar nr. 2.. nei parle em que. con­
trariando ti (i'e:!-e�inacão constitu«

.

'. ;.' �
.

donaI. antecipo0.' para S de [aneírc
. de ,1963, com o nome dê referendum.
CI plehiscito que, ri ser admitido, ie.
ria data marcada para, 30 de abril

-.JJ. d� 1963.
,

Ainda assim. aquela lei. em seu
àr!igo 2., paragrafo 3. não '6slahe�

Je�eu a obrigatoriedade da manif�s­
"lação na consulto: a ser feita, por.,

"'quanto apenas declarc,� 'Ice "os e,,;
,

Ieit�7es "inscritos até 7 de outubro

d'e 1962 lerão direito a, vctar'�, e s,,�

CURSO PARA FORMAÇÃO DE PRO FESSORES DO ENSINO INDUSTRIAL

O SERVIÇO NACIONAL DE APREN�
está 'prome.vendo entre Os seus ex=

alunos, de Santa Ca!arina, inscr,;.

çõe:s pata o Curso: de formação de

professores do Ensino, Industrial. a

ter lugar em Curitiba de la de fe.

vereiro a 13 de dezembro de 1963.

DIZAGEM INDUSTRIAL = SENAI -

Acs candidatos aceitos pelo, Cen.
tro Pedagóglco' do Ensinc Industrial
de Curitiba serão oferecidas as se·

guültes vantagens: Curso 'Gratuito:
B�jsa de estudo de Cr$ S.nDO,OO men

sais; Transporte entre Flc.:ianópolís
e Curitiha: .Alojamento; Refeições
nos dias uteis: Material EscDlar.

,eleilorai vigente à "apuração e pro.

clamaç1ío do resultado". De qual=
Os Cursos programados são os

de MagistériO de Aries IJJdustriais
e Magistério para u 2a. Fase de, Gi. ,O CURSO é promovido pela CE�
ná;:.io Industrial ou Cursos de AprED=o BAr _ Cc<missão 13ra3ileira Ameri=
dizágem. ,nas fueas de IVIeeanica e

cemo de Educação Industrial e sua

Trabálhos de MelaI. Mecaniea de
',' , duração é de 10 meses, iniciando.se

Aulomovel e Ele!ricidade.
,a IS ele fevereiro e termilla11do a 13

Os ex=alunc,s do SENA!, portado: de dezembro.

-;
.

quer que

'que
.

d'l!-1xasse de l xercer o que o

: ,legislador declara &er t=m direito" e

não uma obrigação.
Não obstante. o qUe reccmendam

,a6s, correllgioniu"os ná,o é a abs!en�

:_- ç,ão embOTa ;esla possa dE'ccner do

'desinteresse notorio do povo ,pela
cc,nsulta e da, meSt!1a significaçã:o
jUrldica �.:> resultado que dela de�

res de, Carla de Ofício poderão ins.
'

ctt'ver.se ao re{erid6 'curso, até o Quoisqver inbrmações poden'ic,
dia 10, do cc,neute, na, Secretaria da, 'ser obtidas pelo fone ISSO, diaricr.

'mente.

.
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,
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ESTAURANTE
CONFEIT

§<I)(( IIIIIEII{ �I. A\�,
SUGESTõES PARA NATAL

CAMi'iRAO FRIO Jl. LA DIABL'E

_(:;;)-
PERÜ COM PREISSELBEEREN

,-,-(:::)-,-'

FILET MIGl'TON' AO CHAMPIGNON

-(:::)-'-',
riS 'traêi::icua:s Vi E H N A C n T S S T,o L L E N

DESEJAMOS A NOSSOS mSTINTOS CLIENTES E AMIGOS,
F E L I Z N A T A L E PROSPERO' A NO' N O V O

1 963

<:ilio Deeke.
Na sua qualidrxde. de Dire!or.Ad=

junto do BANCO INCO, foi ·infatigá.
vel nu sua tarefa de contornar to.

das as diticuldades surgidas, e ho­

je pede Se orgulhar de ter ,0 seu

ll:OOll'e colocado em plano de relevo
entre cs baloartes dessa canstruçdo.
RESTAURANTE AQUARIM

Proibição do comércio ambulante 110

centro, da cidade - Medidas estão

send'" adotadas afim de acabar com

a obstruçãe, das v'ias ,publicas e pes=

seios por quiosques,
quitandas.
Em atendimento a um pedido for·

mulada através oficio pela Associa.

ç60 Comercial e Industrial de Blu.

menau. a Preleitura Municipal vem

de determinar providencias reÍeTen.
les a'o comercio' ambulante exis:en­
las n.esta ddadao
A ACIB formubu O pedido, com

base nós "graves problemas que
vern àcarretando essa esper;ie de

comércio, desk:anclo o embeleza­
mento d:x nosso urbe e, principal­
mente, entrevando o livre transito

r,as calçadas o que constitue fla­

gmnte desrespsito ao Codig,:) de,

"postura5 Municipal",
Em sua mensagem; a AClB ape·

la para a retirada dessas p.equenas

quitand::ls, bem como à proibição do,

comérc:io 'ambulan�e no centro de

carrinhos e

Blum.':?nau.

Em face da procedência do psd'i.
do, esh-ibado num ssm-nuil�erD fa':
vorá�,el de argulnent:s ,0 lv1unicipa­
lid-:::rde, através da S'_lIT fiscalizaç60,
e.siá n01�Íicando todos 05 prop!"!eta_
rí03 cLssses carrinhos quiosques <=

qui1cu;das, fixando prazo para a re-'

tirada: d:;s mesrnc� e de�errninonclo
os provider.cias que cada caso 'reM

quer.

Cabe:' aos pr,:>pri€\oríos colaborar

com a �ol1unicipGEddde, ÍacHliando a

c1ivicia-:le dos seus iiscais e aten­

dei o pedido da Associação C0IIl:er­
cial. a fim d.e que sejam: atingidos
cs ObjEHvos da iniciativa: dar a Blu

me�HIU aspect.'J.mais condizente cem

c seu � xtroordincrr1O
c:<m o pr'33t!gjo de cidade organiza­
da de q\le sempre gcsou,

.------------

II O ANUNCIO E' A ALMA DO 1\
II NEGOCrO li
II ANUNCIEM NESTE JORNAL 1\
� - � - - - �.- -.. -.--

-----�i
CAPITAL I

J I I
dei todas as noites: Resfaurantê itlc I.ternacionaI. Bar e ainda o atendi.

mente aos hospedes.
A capacidade de trabalho, o ce., �.nhecímentc e a experiência de VIC. �

TOR ROGOSCHIN, aliados ao seu t..espírito de fino cavalheiro, farão *
desse seror um dos pontos altos no $
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CONFEITARIA SOCHER S.A.

O primoroso serviço qUê o sr,

VICTOR F. ROGOSCHIN, um dos

diretores da Cia. Melhoramentos de

Blumencu, prestará à fina clientela
de, GRANDE HOTEL BLUMENAU,
merece menção especial.
Huverd no maravilhoso conjunto

arquitetônico uma ihífe Iuncienrra- atendimento aos hospedes.

HOTEL BLUMENAU

� \1>,t{+>-:�"'6:�';o+'f1,_:�>�''-i' ,t+,��<t':bo/-A')<*�)-�>0-N>iX!")q;.'N)'-i:- *'�i>0o/_v�$'�"��-�:'"
,+,

i AVISO J
o O Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Fiação e !
$; Tecclag',m ele B1umenau, '@o
o �
q, Convida seus distin!c,;; crs50cÍad"s para assistirem a entrega �
i dos certi!iccrd05 aos alunos que CGl1lp!etaram :) CurEo de Alfabetização !
� de Adultos deste Sindicato.

r.)
'f Cujo ator realizar,se.á heje as 10 horas (domingo). <l>
;� (ass,) Nilton Schmitt � Secl"etário, %�1 �}� �
�f$*"::�*���>%'-��.b !".:"'>';-:. � .>-\" �:� �I';, �?,:"":"! S $��'",�,.� .�_...!.>�-�.. ,3x�1>"!:"'y.��!>-��� �
� ;0. ")o(�.i'-"� � ,,'.k �_.;: �.�,;. � />�."�" ..�:: '::',.::'":, � ":"':" -�:"�<�Y>�:-::I -:-.:...�:- i--:'- S �>-:3'1-�-:!'0-'�;'��-0%'�®�)� ! , �. �. �.
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I EDITAL i
<$>. O -D'ontor Ar;Eteu Rui de Gouvêa Sch:ef2e':, Juiz Eleitoral da �a. <é>

� t
% Z':Ina da CircUlEcrição de Santa Catarina. *
� FP.Z saber aos eieHores desta Zona que deverão prc,:::urar o �)
� �
� cartório EleitoraL do FOTum desta cidad'�� para retirarem os títulos de <$,
� �4 eleitor relidos per ocasião. das ultimas eleições. ,�
� �
-$> Esse comparecimento deverá ser com urgência, em face do <»
� �� plebiscito de 6 de Tan'siro próximo vindouro. 19

� Blumenuu, em 12 de Dezembro d� 1962. *4> (a5s.) Aristeu Rui de Gcuvêa Sehiefler = Juiz Eleitoral ;:"� �
�- 0

t>·:S'�'€-e·�-®�/<�·�-:!:X·y:�f!.�<tr�)':;>(�k� '"�')%-t';o.:""':>·,:�.·% :�':e' r �> ��'.�: ./�.<� ._;r,: .V·!�q.'>@·M4'>.�f:"':§>·�'��*�$�
$

. *
i COMUNICADO 'I PRaça J
<t., S.A Agência Marítima e ComerciaL "SAM}l.RCO�' comunica aos seu� t% clientes e à praça em geral que o Sr, Otúvic Rui Schmitt. não é roais �
� %
� seu funeion6:ri:, nãc estando. portenl'o, credenciado a praticar ;::rIos $
í de qualquer natureza em nome d'>sla sociedade, :e
l' %� .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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l3lu:nenau.
� tISR:::::ILIO DEEKE, Prefeito Muni.
r- cipcl de E>lr.lCnGu.

.�

j
·.des;e Município que aCamara lviu_ Prefeito V�tanioip(;ll
nicipdl OEcreta e eu sanciono a se. Publicada a p�esente .Lei nr....

.

g'C1;'�_.'te.. IL_.:,ei:. �J:.,. -l.eclarado a'",:, u'.','.j','a,,_
!.11S, na Diretoria do Expedienté e

r LI .,,�, Pessorrl, aos três dias do mês de

� 'd{) publica c 'Círculo de Orquidóií- dezembro do ano :lé mil n)V€C!3n­

a Ics ê.é B'uméncu, CDm sede e fôro tGS e sessento e o:].:);s.

.� n()��.:t r:j'lade, Frederico Kilicm .. Ôficial de

2 !,:l. 2. - Esta Lei entrará em vi� Gahinete. respondende pelo: Dire.
�����.��"--��"::tó'SX��"�x......�,,,,,,,,�

LEI Nr, 1.115

Dec:lctra de Utilidade Publíc« ()

Circulei de Orquidófilos de

Foço :OCroer cr fados os habitantes

gOr �l.a cab f.:e sua publicação, re .•

._vogadas cs ôj�pcsiçõe:� .�!1'j C0r�tra­
rio.

P:eíeilura Municipcl de Blume­
nau em. 3 de dezembro de 1962.

HEfiCILIQ DEER'E)

Artig,os EspGirtps
Lojas Bering s. >"_

AGASALHOS
"

--

'-CAMISAS
- MEIAS

I

l
I
./
1
u

nua 15 de NovembrQ 759 :
.

Ccdxa POlltctl. 282

l3LUMENAU (::::)�- S"mo Ccnor ino

ACi;lij(jffiQS medida" para tabricaçãJ espeeiul de ccmi.xis CC!!'. j1;;tne­

ros e dstintívcs

Salario Mínimo E As :n Cue
.

a�a
De Mário A. Bruno

.

Qu.e. as autoridades calculem o

<;Iumento de custo dE:! vida, ccredito..
.

que os chefes de Iomílío sintam que

Q seu ordenado fei não dá para: mais

nade, mesmo como o ·aumento, e

por esto razáo'calculGID que o custo

de
..
vida está ínsuportrrvel, êles ccl­

c�larn bem, entretanto na recrlido-'

Donas
te outro aumento de honcrorios .

Aonde iremos chega, sé continuor­

mos assim?
E eis, que nos crega' a ctlviçcrei­

Ta notícia de que o governQ teve

pena do povo e irn :dioiamenle to­

mou medidas a Iírn de conter o

custo de vida. A solução cpresen­
todcr, de abrir postos de abasteci.

de quem mais conhece e sente o
.
menta em varias portes da cidade

aumento de prE'ço na.s mercacÍorias, .'

com mercadorias ab::tixo dos preços
ê � dona dei casa. E' ela que vai, atuais, era. excelente. A dona de

todQS os dias ao armazem; ao açou
91le e à feira. A dona de casa. além
de ver. O dinheiro fugir de suas

illiicos sem' nada poder fazer� s.ente·­

se r.evoltada ao constatar com que

rapidez um produto aumenta de pre

ço da dia pma dia.
Não i3 preciso ser inteligente,

nem ser financista, para se' con.

ch.\ir que aumentar solaria' não é.

solução para nossos problemas,' por
que continuamente dentro de um

.

círculo vicioso. E' bastante se: falar
em um .pos,�ivel aumento de scilériio­
mínimo para que as mercpdorias
subam de' preço já por conta do que

ainda é projeto.
Chi3gó �o solaria, as merciadorias

aurrientam, novamente, de preço, a-.

. 'gora .pór conta do me.smo. E nãei íi-
.

.
-

.

co só nistei; os funcionarias sempre
estãó na retaguarda, quer dizer,
entra em vigor os sedaria novo e

casa exultou, Já imaginava a eco­

nomia que' iria fazer. Calculara tom

bém que apesar das mercadorias

',serem abaix,') do pre,'S0 aiual seriom

:inercadorias boas, de qualidade.
.Mas tudo que é bom dura pouC·J

principalmente a solução enccnlra­

da p810 governo que nem chegou a

dura� porque não' entrou em exe­

cução . .os negociantes entraram e:rrÍ.
cena, com roupagens de colabora.

dGres e 'salvadores da patria, e pro­

pus.eram: NãJ, não seréi preciso pos

tos de' abas.tecimenlos porque nós

queremos ccooperar, abaixaremos

os preços das mercadorias. E o

nosso governo acredito, ingenua­
mente numa ardiloso "sinceridade."

dos tubarões. EntrelanlJ, a dona d.e

casa,. que de soÍrer e de viver em

contacto com. nE-gociantes, não a­

credita no êxito da campanha dos

negociantes. E realmente ela lenha

·.e-les c·:jntinuam com os antigos ven
. razão, porqu,e o lucre do negocian­

cim,entos. Resultado, .pleiíekrm àU- te que se esta aproveitando de uma

manto, com razão, quando o con- boa propaganda para a venda de

seguem lá sobem novamente de' seus produtos, mas aí já é ouiro as.

.preço as mercadorias por co�ta d.es� sunto.

========�========================�==========��==�==============================�

�oP�����������.��
12.000,00 (doze mil cruzeiros) men-

. "i� �' sais, a subvenção concedida à pu­

�:e-:,:;�,"t,·,".;.�· blíccçôo "Blumenau em Ccderncsg
pela Lei nr . .841, de 19 de setembro

de 1958.
Art. 2 ...- Contlnuoréio em pleno

â
�

vigor as condições impostas nos

artigos 2., 3. e 4., da citada Lei nr ,

841, de 19-9.58.

,!l.rt. 3. - Esta lei entrará Em vi­

gor na data de sua publicação, re­

vogadas as disposições em contrc-.
tEI 'N�. 1.114
Eleva o; Subvenção Mense]
Concedida à Publie,,ição "Blumenou

fim Cad,ernos",

}iEl'ICILIO DEEKE, Prefeito Munj.

cipql de Blumencu.

rio.

Prefeitura' Municipal de Blume­

nau, em 3 de dezembro de 1962.

HERCILIO DEEKE
Prefeito Municipal

Publicada a presente Lei nr. 1 114,
Faço sabê; a tcd::s os habitantes

deste Munícipío que a Camara. Mu.,

nicipal decreta ti eu sanciono a se-

na Diretoria do Expediente e P�·"l. ';,

soai, aos três de dezembro do ano

i�de mil novecentos e sessentu e dois.

Frederico Kilian • Oficial de Ga•

Art. 1. - Fica elevada, a pcrrtír binete, respondendo pela Diretoria

de 1. de julho de 1962, para C,$.. do Expediente e Pessoal.

���"1t���;+"'t,,,,,�,,,�,��,��,,,,,,,,,,-:t.,..,,,:s�,,,:o...'j!•••�..�.,,,,"'���

guinle Lei:

DE ÁGUA' SALGADA PARA AGUA

POTÁvEL - Iuctre, miihões de li.

tros de água salguda d� Oceano

Pacífico estão sendo convertidos em

água p"iável diàrJamente na. nova

instalação d edessalinização situCt=

da em Point Lomn, na Calilornia.

JS,. instalação foi coustruider para a

Divisõc. de
.

água Salgada, do De ,

partamenb do lntedor dos Estados

Unidos. e = uma das cinco usíners;

piloto para: tal fim em operação a.

tualmeute no pais, loccdiacmdó-se as'

demais nc Texas. Nexo Mexieo, Da�

ec�a do Sul e Carolina do Norte.

r��'��'(ÃSA�����1
I BRUECKHEIMER i
� � \
i Sociedade Comercial Calarinense Ltda. �
ã

Rua Capitão Euclides. de Castro. 29 �
� ,

O Maior Estoque de Tecidos Para Estofamentos, � '.

� a

::�
Completa Linha Em Louças Sanitárias Para Banheiros

â
;

Cuho, Pla,ti,o, - Tom."a, - "0";'''0' - D\,Uibuldo-

�

�:J.:
,..

:;::::�::::::�
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TESTEMUNHO ELOQ VENTE!
ODE COMPROVA MAIS UMA VEZ A EFICI:I!;NCIA E CAPACIDADE DA

Auto Mecanica

INDUSTRIA TEXTL

fábrica Ife Tecidos de Meia

BLUMENDU-SDNTII CIITIIRINII-BRIlSIL
CAIXA POSTAL, 2 - END. TELEGR.: "TRICOT"

CODIGOS MASCOTE la. e Za. ED. F. RIBEIRO

REPRESENTIINTE
Amozcnos Mcnóus � AMERICO PINHO & ctx. LTDA.

_ Praça 15 de Novembro Nr. 139 - Caixa Postal Dr. 180

TdeÍone 1958 - End. Tekgr.: GRrMO.

PC1!á Eclém - SlLVA & TAVARES LiDA. - Praça Barão de

Gucjará nr. 27 - Caixa: F02:al nr. 374 - Telefone 1947 -

End.. Te leqr.: RICSIL.

Piouí Teresinho - ALBERTO ELIAS HiDID - Rua Pcisnndu

nr. llS7 - Caixa Pastel nr. 18 - End. Teiegr.: HIDD.

Ceor ó Fortaleza - OSCAR HULAND & ClA. LTDA -

Rua TImão do Rio Branco nr, lOS4 - - 20. andar -

Salas 24 e 25 - Coix-r Postal nr. 38 - End. Telegr.: HULCO.

Pe:narnbuco _ Recife. - BERNARD ALFRED & CIA

Rua Duque de Coxics, 346 - End. Telegr.: EIFLER

Caixa Postal Dr. 26. -

Sergipe - Aracaju - ULYSSES M. DANTAS & CIA .

- Rua de Geru, nr, '195 - Caixa Postql Dr, 9 -

Tclelone 3403 - End. Telegr.: ULYMAX.

Alccccs - Maceió - REPRESENTAÇÕES J. CARVALHO LTDA.
- Rua .Tiburcio Valeriano nr. 72 - Telefone 545,
- End. Telegr.: FELGUEIRAS.

Bahia - Salvador - KIRSTEN, ESQUIVEL & CrA.
- Av. Estados Unidos, 18. End. Wildberger, 2.0 Salas 213-217,

Minas Gerais - Belo Horizonte - J. SOUTO & CrA.
- Rua Rio de Janeiro, 282 - 6. - Saia 608 � Caixa P0stal. 163 _

Tele10ne, 2-0726 - End, Telegr.: JOSOUTO;
- Caixa Postal Dr. 384 - Telekne 2439 - End. Telegr.: AZIVEL.
Guanabara - Rio de Janeiro - SOUTO & elA. - Rua do Lavradio
Nr. 76, lo. andar - Fones, 22-2330 52-7679
- EneL Telsgr.: EVANSOU.

Sôo Paulo - S.P. - "COMALHAS" COMERCIAL DE MALHAS S.A.
- Rua Viloria m. 59 - Caixa Postal. 7578 - Telefones 34-4025 e

37-5374 - End. Te18gr.: :'COMALHAS".

Paraná - Curitiba - CIA DISTRIBUIDORA PARANA' _
Rua 13 de ]'.,.10;0 m. 418 - Caixa P:Jstal nr. 238 - Telefone 4-0858
- End. Telegr.: CODIPA,

Santa Catarina - Blumenau COMERCIAL HERING S.�.
- Rua Caetano Deeke m. 26 - Caixa Postal nr. 262
Teleione m. 1942 - End. Telegr.: COHESA .

Rio G:ande do Sul - Porto Alegre - GAREMA S.A.
- Representações - )I,venida Farrapos nr. 137 - Caixa Postci1 nr. 961
- End. Telegralico: GAREMA.

De Reuter
Fone: 1126 CaL'\:a Postal 575
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fabuloso para ser em condições nunca vistas!
.NãQ·· perca esta grande oportunidade I

Visite-nos

JOGO DO BICHO NO mo:

�. ,;

··OfJclaIS: da
.

Policia pedem
o

abertura de
..

'

iriqflerito

'" -

'--, N o V A 'F A 5 E

Morta pelo' amante:,
quis trabalhar para
ajuda-lo

RtO -, [oseíer Luiz da Silva. (211
anos) temeu-se, há tempoe, ómcn­

te de Ioõo Roberto Sobrinho (�O
anos), com quem foi viver marital­

mente na "cabeça de porco" da

Rua São Francisco Xavier, 642. No

principio 'tudo corria normalmente,

tendo nascido, dessa uniõo, dois fi­

lhos. Há: meses, todevicr, João Ro­

berro perdeu o emprego e a situa.

çâo tornou-se insusten\avel, pois o

homem não conseguia sec;:uer o in­

dispensavel para a manutenção das

crianças. Compreendendo a situa­

ção difícil do compcnheiro Josefa
mostrou desejas de trabalhar para

ajuda-lo, mas João Roberto discor­

dou, afirmando que não a queria
trabalhando fora: A mulher, varias

vezes voltou ao assunto, fazendo
ver .cro companheiro que seria ape.

nas por algum tempo, enquanto ele'

não conseguia !rabalro. Obctincdo,
o homem mcnt'nhc-se na negativa
e<;�devjdo "à insistencia de Josefa,
passou a dizer que s�u déseio de
trabalhar era tão-somente para ar­

ranjar.oulro homem. Isso gerou inu­

merrrs discussôec .enlre o casal, e

João :Roberto sempre ciumento, amea
çmra 'a companheira de morte, co-

o50 fosse trabalhar, Os .demais mo.

rodores da "ccbeçcr de porco" Ja

previam, com isso, um desfecho

s6n�rento pma a questã,:).

Entretanto, não c.ando ouvldos às

ameaços, Josefa, há dios, foí traba­

lhar como domcntícc na casa de umn

vizinha, o que ccusou o recrudes­

cimento das dtecucsões. Na sema­

na: passada, pouco antes de seguir
para o trabalho, Josefa teve. nova

alleração com o 'companheiro que,

descontrolado, sacou de uma faca

e Ihe desfechon dois go1pei' na re­

gião mamaria, matando-a. Em segui
da, perante o �jhar ctôníto das cri.

onças virou a arma contra o abdo­

me furando-o com duas Ieee.dos. Em

estado grave foi Internado no HSA.

O corpo de Tosefa com <:ruia do co­

míssorlo Aluísio Ccscrr Fernandes

do 20. DP, foi n;movido para o ne­

creterie do IML.

-- ....... -_,-------

II O A,NUN,CIO :e' A ALMA DO' II
II NEGOCIO 1\
II ANUNCItM NESTE TORNAL li
- ... - -. - _-_ - - - --

CIN(MAS
({INI I13llUMIt\JA\lU

HOTE - DOMINGO - às 13,45, 16,30 - 19 e 21 horas -

Sarita Monüel, Maurice Romat em -

MEU ULTIMO TANGO � Eastmetntc.llOr·
Jamais houve íilme igual! Jamais você a viu tão fascinante ...

�---(OOO)'-----

l

I
f

.

I.:·'RIO: _; Oíícícta da Policie 1.1ili-
tar, re:vOltados. corri a manobra do

��vernàdof <lo Estado que envolveu
a corporação num; esccndnlo d,{ío•

'1".':.gaÜnài ,nstã6 soliciícmdo ao comem

do geral a ab�rtura do mcis :igo-
'rodo .ínquerito pcrrcr c.purcr as rés-

!!:'.

ponsabilidades e punir, severamen-
te, os elementos impl.ccdos na' core
rupçâo, o "Joça do Bleio". Enqucn ,

'!<$>to .iaso. o reqú::")�rh:.l._entt,) -ue -_ Irrícrmo;..
-:: .

çôes, formulado. na A'·::;0mbJéí.a Es., o:
tcrdudl pelo ele'pulado ::(I]dci�hq Coe %
lho, comprometendo e denunciando �.
à corporctçôo �Iguns elementos. da �.' ..

J'olícia Militar; era encamiiihad; 80 �
governador Carlos Lncerdc. Neste �.:

aAr�co CO""ERCIAII- DC "'ARAMA "A. �
documente, conforme foi aqui 'noU- 0 cepital e reservas: «)
• c. ". '.' ....

!
Cr$ 1.200:000.000,00 4-

dado, estão cítcdoc, noininclmente, . %
os" oficios' e!'Nolvidos, na jcgottria. �

. o comando' gerd da 2;Eda Mi�·l· t
Iitor passouCl c,:gir coritrrr os lenep.- � *

e cap;,ães; caias noraos ligurdm �.. i
requcrimcntc ct,'l iflormaçõez, .• O i', �����j 'I:'campanha centre; c jOgo, 'Por ha. t"es!ourado': ontrca (;ej...,çjalinâ: �"'. ;�.:no centro da .cidade, foi prcS; '6ri� X' 3

. -.
_, ',,', -"�o', .,_,' -<.t,'> �

:qt:t0nto,_ i!1:e-zp.�:i:é·�>:-�n1:�Y:lte�._ I_��l.·· '�'rci .1 1?
.. trdnsferic1o 'p:;râ'",:",outr6 b�ialhõo:-.:: ?', �

." . � i···.!Com ''0- fGCUrsQ. '::exh-emo� -este'- oHciaI ,:1)
entrou' eri1'-_ Lic�n·çci· Pre,;rnLc. --p�r. ..;�i�.: '%:
limo, o capilão Ilo::1dcIo rezU�d .iOio.k

� �
desligado da c:>ll1::tnc!", da II Com- ' *
panhia do T�tccjrQ. EatoJhã? '.. <S>@;<��*���'*"'�'-t4'(�<��Y-{;<N"$':$":N>;�><i>'(}.�4<$>�)0�:W>4"N(�0'�;$1)<')'���o$>r*'<W-$><.!'$'M:,,���,t>(t��·�����i'.�i��*��,s.,�,*,(N)\*,,j;>'�)'�X:"��:th''!''N'i�><!>�''>�*�'�-W'-$>�� �

])IA 19 às 20 horas.• Bill Travem, Spike Milligan e GTEgoire Aslcn ,em

QUARTETO. INVASOR

Um quarteto especializado em deixor Hitler Birutcrl ,/
----(000)----

DIA 21 às 20 horas - [une Kenney; Spain Em j

MULHER SEM RUMO I �_; ...

L�

A historia intima de umo mulher, seus sonhos.i. seus omorés e.
seus pecados. -

----(000)'---- f
DIA 22 às 19 e 21 roras.-

Charles Aznovcur, Nícole Courcel e Georqcs Riveere- em -

A PASSAGEM DO RENO

Naquela ponte se decidiam o destino de dois homens. A qual de­
lee você aplaudirá?

----(000)'----
DIA 23 - DOMINGO -

VIAGEM AO FUNDO DO MAR

---(000)1---

(II�IE II3LU§{I�1
HOJE DOMINGO - às 13 - 15 - 17 - 19 e 21 horas -

Victor Mature. Petter Lere, Vicent Price, Rhonda Fleming, David

Nelson, Gilberto, Roland em -!
L

I
t
J

O GRANDE cmco

I
I
I
t

I

I
,

--_ ..�---------___.._-_.�._----_._---�-------

Um espetaculo Ieérico que -ernpolqrr .e arrebata.

----(000)1----
DIA 20 às 20 horas -

Diana Dors, G�iOTge Baker, Terence Morgan· em -

A .TENTAÇÃO E A MULHER.

Ardente em seus arrebatamentos de

rcrs de "ccrrinho .. , Assim e;ra ela.
----(OOO},----:"c-

DIA 22 às 19 e 21 horcrs -

Vogaxeza, Jorge Murad, Maria .dí Ccrlo, [uco Chaves em -

EU SOU O TAL

E' engr<!!çadissima... é renlmente divertida... ê urna gargalha sem

amor e suave em suas ho-

fim.
----(000),.----

PIA 23 +--. DOMINGO
O CIRCO DOS HORRORES

nascemos
em Ponto Gross«,
somos paranaenses!
nascemos em

14 de novembro de 1942
finhomos fé no Paraná;
acreditávamos
no trabalha
e trabalhamos

.)

.
"

oi
é

e Crescemos
e somos hoie centenas
e ajudamos
" nossa gente
a nossa Terra
financiando lavouras
"fazendo" café
algodão, mate
madeiro;
estamos
no Paraná, São Pculo
Guonabora

.

Santa Catarina
e Brasília;
temos 122 agências
e os nossos clientes
nos confiam
mais de 14 bilhões de cruzeiros i
o nosso trabalho aumentou
mas continuemos trg.bolhondo
com o mesmo objetivo ' ..

'de hó 20 anos:

oiudof o Poranó
a' crescer mois e mais
pelo gente brasileira
por todos nós;
nascemos em Ponto Grassa
somos' paronaenses
cremes no Brasil!

'iJ somos o
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; .. a maionese que não dá trabalho!
Maionese Hellmann's já vem prontinha. Não está

sujeita a desandar e a Sra. não tem o trabalho de

preparar. É só aplicar. Por isso, a Sra. tem mais

tempo para criar, da segunda-feira ao domingo. uma
infinidade" de novos pratos - mais gostosos e cheios
de vida. E os ingredientés da Maionese Hellrnann's
foram cuidadosamente selecionados: ovos, óleo,
vinagre, limão e sal, tudo de primeiríssima qualida­
de. Hellmann's encontra-se à venda nos empórios,
supermercados, padarias e mercearias,

MAIONESE·HEllMANIfS
pUt:d ...
a Sra.

como o

foz!
que

é mais um produto de .� ....�.�d .�;.�
.'

Ji;���,.� .;'b.�:",,',.;

REFINAÇOES DE MILHO, BRAZIL
..

, ..•.
' .

�!:!.:;i, �.��.:·�·��:;�::-:�: ..:�·{!-; ..��.��ti:�5'cii��i.rll�.:p;;l... i·;: ••i��rt,� .'. /.'1,;< 'i'f;1 :.' � ��4:'" �i;;:� cin 219�2 (
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Alia a essas qualidades a van •

tagem de ser ingerido cru. o quo re=

presenta economin de tempo e com=

hus-lÍvel. lornandc'_o um excelente
elemento para as �aladas.

o RIBDNETE
O raba�lelc é um v egetcrl que de.

ve figu"ür em nessa die rr, quer pe.

lo" seu supor como pbÍc'3 princípios
nutritivos que oferece.

Ao lado de jnsigni�icc:nfes cotas

de hidrafc·s de carbono. proteinas e

gorduras. o rabanete, possui regu=

lar teor de cálcio e íerro e peque�

na percenfagem de fcsforo e vitami.

na do complaxo.D,

•

Andrew Jackson íoi o [l:imetro
homem nascido numa cabana de­

madeira a ser efeito presidente dos

Estados Unídes, tendo::> sido o sétí•.

mo mandalário máxime da. nação
norte.americana. no per!fdo de 1829

a H137. Hemem que estudo: sozinhga
e depois se tornou excelente advo=

gado::>; Icckscn foi o primeiro repre­
sentemte do eslado de TennessEe no

Congresso norl(�_arnericano.. Na

Guerra de lB12 tornou-se figu�a na.

cional como um de seus maiores he=

rois. Foi durante seu período presí«

FATO
dendo! que a máquina segadc,!a
McC.,rmick foi inventada.

hilhões de vezes voltando à terra
ern frequência diferente.

Alim disso. o rabanete usado
apenas com sal antes das refeições.
concorre para estimular c' apetite.

Poctemcs usá.lo lambém pera Dr•.

nameniação de certos pratos, des�

cascando=o em {arma de pÉ'lalas. até

junto' do cabo, de modo qu s tome

a forma _e uma artística e c.rÍginal
flêr, que emprestará ê s prop'"irações
melhor apresentação. importante fa

íor psícobgLo da alimentaç.i:o, E' o

que nos enS;:>1a a Divbão de Divul ,

gação do SAPS.

O lànçamentb do setélite de co.

municações Telstur, a 10 de julho
ultimo. constituiu um extraordinario

sucesso cientifico para os Estados
Unidos. O sa!elite. que pesa 77 qui.
los,

. permite transmiSSões íntercon ...

tinentais de televisão oc. �ivo. Os
aintris transmitid�s da. terra e que
nele ricocheleiam são ampliados 10

Antenas recepioras, . cerno esta

acima, Icrrrm consfruídas em Ando�

V9!', no esa�do nr .'�te=americano d:)
r.laine e 11a Frcmço. enquanto uma

"panela" parabólica foi construída
na Inglaterra, esperando.se que ou.

trtra eslaçõe's fiquem prontas na:

HaIia e na l\lemanha em ·breve. po.,
ra maior difüsão de programas de

TV através do Telstar.

Confissões
Arr8nca�a

De [osá de Almeida
Ccstuma=se dizer que a Polícia não pede tratar os delinquentes

a pão=de_lO. Certo. Mas. errerdc. é a Polícia Carioca. para apresentar

serviço rápido. usar. no halo aos suspeitos de crime, métodos da Ida.

de Médicr. E' um absurdo que está a exigir da Justiça um corretivo

imediato.

Q "come11tário vem a propcsito de. depoimento que uma mudana

fez à Juiza Sumcriemte do II Tribunal d-a [urí da Guanabara. "C011-

!essC;;ra" ela o crime cometido contra uma sua colega. quando o ver.

dadeiro criminoso. o chcmcde. "estrangulador da Lapa" apareceu.

As circunstancias em que "confessou" o .crime de que 11ão era

aulora. sã:> de estorrecer. Em Juizo. longe da coação, amparada pela
autoridade da Juiza a pobre mulher relata o seu drama. Era amiga

da vítima e dormia no mesmc. hotel em que esta fôra encontrada mor=

ta. A princípio, a Polícia a tomara cerno testemunha informante. abri.

gando�a a uponkrr suspeites. 'Vários nomes forneceu. mas. o crimí ,

neso não estava entre eles. Per fim. vendo que- seria morto se não

confessasse o crime, ncuscu-ae diante de uma multidão de reporte.

res, não sendo, é claro. acreditada por muitos dêles, aC"slumados

que estão a casos dessa natureza.

O acontecido cccn essa pobre mulher é comum na apuração de

crimes difíceis de serem elucidados. A polícia quer um bode espia=
tório e. O primeiro suspeito 'que aparece é tido. aos oiros dos "scher ,

locks" cariocas c-omo aulor de, delito. E o crime eslá apurado. incluo

sive com detalhes. o acusado ficado e encaminhado os autos a Jui�

Z". O diabo é qucmdc. come' 110 ccrsc- dessa mundana. o verdadeiro

criminoso aparece. Mas. quem responde pelos maus tratos inflingidos
aos acusados? Quem vai custear o tratamento de molesHa contrcridcr'

peles excessos ccmetidos peles pulícinis arbitrários? Ninguém. Ocas:>

fica por aí e as arbitrariedades continuarão.

Impêe-ae, pois. um corretivc .e o encaminho ao bcmce dos réus

dos .palícícds criminosos. E' precisoIque eles vão para o lugar em que

queriam cclcccr inocentes.

Realmente. é difícil a função do policial. Tanto assim. que já não

se admile na Polícia quem não tenho 'o curso da Escola que. em Ião

boa hC1"a foi criada. Depois da criação::> dessa Escola. quem
•

...eslava

nccstumcdc. a lidar com a Polícia da Guanabara. notou a diferença.
que, cada dia. mais se acenlua no traio. 'Afora essas violências, que

são levadas à conta do desejo da apresentação de eficiência n., ser=

viço, a Polícia: do, Sr. Marques da Cruz melhorou muito. Oxalá en=

centre oS que supericrrnente a dirigem uma solução para esses ex.

cesses. que poderão levdr. a êrros judiciais de tremendas ccnsequên ,

. �ias, já que. muitas vêses. os acusados. são acreditados pelas ccn-.:

fissões que fizeram na Polícia. embora neguem O' delito em Juizo.

O assunto é compliccrdc, mas. as lorluras para orrcmccr coníis.,

sões devem desaparecer.

Você
,

80 tem Lucro

quando compra Da

SAP ATARIA IMPERIAL

Sapatos neste estilo o Senhor paga sõmenteI

ri
I

Cr$8oo,oo
ERICH

,

AUGUST I
I

I!oupava Sêca II
Eua São Paulo No. 305!)

1,,--

I

Nlóxima eficiência.
Dó brilho incomparável.
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TOME: FRIGOR· "

Um produto <te; ClA. IENSEN ...� AGRICULTURA --INDUSTRIA E �COIHaCIQ
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4CARTAS AO EDITOR - O publici» i'

tétrio' nClrte=americano Allen Klein. i
de Nova Iorque, tem o "hc.l:;>by" de

iescrever cartas ao editor. Klein cal. :
cuIa que já escreveu mais de 6 mil :
cartas a editores de jornais e reviso :

�..:.tas de tc>dos os. Estados Unidos!.

2
�

�
*
(!i
f

• <:!<>
����<!><b��

II O Al'roNCIO E' A ALMA DO II
li NEGOCIO II
li· ANUNCIEM NESTE JORNAL 11
----- ......... ....,......--.,.......�--

HELICOPTEROS 1\. JATO NA CASA

BRANCA - O Presidente Kennedy
embarca em um helíceptero a jato
na Casa Branca. em Washington.
aeronave que substituiu os antigos

-." tipos convencionais usados alé en.,

tão pelo Presidente.

DUETO - O viclrnlstcr Ruggero Ric.

ci toca um dueto com seu filhc. de

três anos, Gianfranco, em N6va Io!=

que. Nascido na California, Ricci

foi um menino prodígio. tendo as.,

trecrdc com extraordinário SUCi"Ssc.

0. no Carnegie naU. com a idade de 9

�anos; em 1929.

Uma de suas cartas, sobre testes

nucleares. foi publicada no "New
Ycrk Times" e mereceu uma respos.,

,

ta do Presidente Kennedy.

NOVA FASE

j� O CONCILIO ECUMENICO laHçi NOVaS
ESPERINças PIRa D HUMINIDADE

.

o Coricílío Eeumêrríce quo ora: se realiza em Roma. vem trazen.

,

' do éonlorlCld'Jras notícícs parei ti concórdia entre os .hemens de dííe,
rentes raçalf e religiões. Através de vários pronunciamentos feitos pe";
10 Papa Ioác. XXIII vê.se que a cristandade empenhaose em promover

uma ccmpreensdc � reparar maus conceitos que foram Se formando
com o correr dos tempos.

J\ recente .declaração do Papa reafirmando "crs raízes judaicas
do eristicnismc" revelam 'umn ncvcr tandanda para uma religião que
durante séculos não esteve em estreita harmonia com o cristianismo.
De modo geral pode-se dizer quo a própria realização em si dêsse
Ccncíllc Ecumêrrico revela Um grande desejo da Igreja de procurar

neves caminhos de contato com outros credos. e crcinr uma lingua_
gem mais próxima com outros grupos. Assim demonstram a .decisão
do Sumo Pontíííee de remover passagens injuriosas aos judeus. que

aparecem nas orações católicas. e as suas declarações em que cdme,

ja "uma nova ordem nas relações humanas" de modo a se atingir "o'

âpice da dignidade na pesse,a humana".

Uma outra eminente autoridade religiosa. o Cardeal Augustin
Bea. Presidente do Secretariado para a Prcmoçde da Unidade Cristã
e deslacada personalidade :eclesiástica nos trabalhos do Ccncílíe de«

clnrou em um conclave potrocincrdc, pela Universidade Pro Deo de
Roma. perante 18 representantes religios':lS! de protestantes. judeus.

,

muçumrmos, hindus r , budistas. e captas que "o grande desafio à nos=

sa geraçáo é o problema do antagonismo grupal e que c· prdmairo
dever da espécie humana é unir.se para vencer os ódios do passad,,".

E' realmente alentador saber que as relações entre católicos e

judeus começam a ganhar Um plano de perfeito entendimento. que
várias incompreensões do passado. terão agord um reparo necessário

e util para o diálog" entre os credos e a luta contra II dntol eruncicr e

os preconceitos. Quando. também, ouye=se vozes no Concílio Ecumê ,

nícc clamando pelos ideais. A mencionada comemoração será feste­

jada: com um jantar solene ·promovido pelo Instituto Brasileiro Judaico
de Cultura e Divulgação.

LIQUIDIFICADOR NOVO ARNO IlATEDEIRA POR7ATll �UPER ARNO
Bose multomcls estóvel,sóHd:J e firme. Jcr,
romuito mclor, muitomais vcntcjcso. Neve
concepçõo estrutural do lumpo à base I

É prófica. teve e- reolrnenre portáti1... trc ns­

forme-se em
"

completa botedeisu ce meec com

os parles Duol-Super ARNO.

F rrc�.i\; ..

SOCo COMERCIAL CATARINENSE LTDA.

:Matriz - Rua Capitão Euclides de -Costre, 20 -

filial - Rua XV de Novembro,1043 - Blumenau.

Ferramentas Estrangeiras - ,\ rligos Para Snpnteiros, Seleiros

e Marcineiros - Lonas - Enc erados - Tlrtlas Ipiranga

Papel Velumoid Para Juntas d s Motores Elelricos Utensi.

tios Dcméstíccs,

MOEDOR-PICADOR ARNO. Adepto­
se à base do liquidíficodor. Mói 1 �g de
carne em poucos minutos.
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'pretent\e�a Q:ntE'l;. enviar \'10 ST'f uma van!e senUdó );dític'l. elo de "hapecs copus" é. no. case,

rept",se.l1tação� na qual pleitearia a A iniciativ<l conta ainda' com al� perleilarnedte' cabível e. adequado.
:decla.ac;<io. dtt .inCenstitucianaliclttde ';1umali �esistencias entre. membrea: :j::ssc< opiniãc.: a):lÓ:s. refieie..s.. na

da. l'Efr ·CapanemaNalSldtnes•• ucà:- do prc,;;irio PL; que Sé nlostréml in.',' 'notá ofici�i distribuída peIa �lt<t di�

J;.ou se
: decidindo pela lormá dE! certos quanto er suas �ons�qu�ri�ids-.: c:'" :reçã:ó udeniste; que se reler·e à ill�

, .. "habeas corpus". que, sem coloc�r' folíHca::. .,' .,-. c0:>sütudcnalidad" da: iei Valad<;x':.

l;}HASILlA O deputado. !iàu1 p,...,JéiJhoil dias' 'aó Suprem,,'Tribinal de.seja:rem exercer o "scu dir!lj� em CQ:1lSCl diretamente a realização' -res ti :i!istimt.lo:'@ .ahstenção do elei�
pme, p=(;sid�nte eb 1?qrtidó Libt.!tâ� ,Federdl um ped)do dri "hàb�as eaL .. <lo <ie: !�a�

.

y·;;tar n e plehi3cif� de 6 de �!�hiscÚc �arantê a: abst�nção. S gundo o deputado PecÍre AlÇ!�
,

r'lQ(clció'emb-:ira: nCí-o a recomende ex-
dor,. (Jn1.1ilclo1,J. que' el1dimi'í;.!i<.tiá: ;lQs. '�us;;: préY'i'nliv� í?o;l:U

.

o� í:leitC)r�s;. dÇi ianqÍTo. O d"puiad'l Pill�, que- qUI! terd. no seu entender. um. rele, xe, pcrérn, líder de! rninaricr, ,o pedl� p�ssamenl;;'.
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t l"'AÇULDJI.)!:: DE CIENCl.!\S ECoNO� 4': de Ciências ECrnQmledS.

íp .MICAS - Ar:1ct:t!Q_SI;l "In J::n ..ille '\TEIO éO�H.EC.ER NEcESSIDADES
* um ,mc.:'ÍtrJ:'nio no sentido de se. COIl D.es MUNICIPIOS - Esteve em To.

!t .: seguir Cf cziaç'Üa de urná Pttcu.:dadc

� d� Ciênéic,ts Éconcrníccrs. '\Rcve:a.se

� que a Asst'daçcro C')r.!�rcial e In=
(,' dustríed de Joinville ,,' ti· Associacão
Z

. d��· Advcg\:id6s dé· Joil!.ville dacldi�
fi>
,:l)
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inville ? .sr, A Calçada dn Rocha.

sobr;!? a 'situaçàõ do H-ospital S.1o
Jesá, cujas obras pr"9'rQ!mad�s de

ampliaçãe, 'se encontram' pa;ali;;:a�
das' por absofuta falta dé' !ec�rs=.s.
p.;.ncípalmenle a:queles de alçadO;
do ,Ministério da Snude, O repre-

"j
si' 'l1Óiia do s acrviçcs lelelônic'os, à •

,:�Empresut, deu ciência ao publico J>de que os trabalhos ainda prosse- ,�,

�
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,.,
�!>
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A centra! existente. projetada e cc.ns �
iruida há cerca de 30 anos, já nib. '�'

mais atendia: às necessidades sur� �
.

d �tgída3 .em coils'.�quenci a o desen� .,tj

gl.lirãp pc.! ·l!tais 'algum íempo, em

dec�ri·ênda. de. alguns problemas

r� emprestar' toda a' éoop'�-raçãó
pos'sivel <:to mC''1imento. à cuja frari.
h:. se eno:;ntram nomes de expres�
sib no

- cenárl"c" econômico e c.ultu­
recl da cidad.e. Cons";g{zimos sab<>r.
que se estão' prccesliando entendi.
mentos 110. sel1üdo de pc"sibilitar.
em' janeiro· proximo, o: fundaçib .de

Ull1a sociedade civil que se dedicq�
r.;t· à tarefa de criação .da: raCÚlda:c.

rept'esentante do governo 'federal!
qU!1 veio IX Santa Catarina cem c,

ohietivo .de ccnheear de perto es
.

n�c�ll:;idtldim particulares de cada

município. O sr. Calçada da Rocha
as 'lidvindiccÍ<;ões apresentadas.
QUÉREM A EMANCIPAÇAO - Os

digliii�3 de Giaruva e SaL que per=
tencem ao municipio de São Fran,
cisco d'l Sul. m07imEm!am.S;e no �én
tido· de cc.llseguirem ·a sua'· emanei ...

pação política. Os. citados �ep:esen�
tantes proclamaram que. iá at:ngi;'

que se, impunha e cuja solução vi=

nha sendo reclamada de há muilo.

de natureza iecnicCI que necessí ...

!;leniante di" gC'verno iedeicil anotou tam .::rinda ser resclvídcs,
A ampliação da rêde .telefuiica:

de JcinvilIe era uma necessidade
�v:tst,OU ...sél ·e:r:n·reuniãC)� com ce pre ....

feitos mWlicipais de' Ioinvillé. Ara�

({uud. Guaramirim. Mcdr.a. Papandu­
v:a: Sêb Benlo do Sul e Barra' Ve­
lha. occmiã:o Em que lhe fc.ram a.

presentadas as diversas reivindica.

çi:ies deSSas. COmunas. O prefeito de

J-Jinville.. entre o.utr·qs coisas. teve

oportu.nidl;tde .de realho:ar exposição

ra� um estagio de dp.senvohrime!lto
que justifica plenamer'i!e a aspjra�

volvimento verilicado nessas

decadas.

AUMENTO DE CAPITAL - A Casação. iO case'. deverá agita:r,ll'JS pro"

ximos dias. o legislatÍ'l7o de São

Francisco do Sul. onde C".mbos os

Bancária Ge:mano Siein, S,A.. se_

diada nesta cidade, em assembléia
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distritos possuem repr�s;"ntantes, que geral ordinária resolveu aumentar

o seu capital s"icial d'e 5 para 20serão os po.rta.vozes de seu� 'anseios
separatistas, mílhões de cruzeiros. atendl'n-lr

nemssidada de ,expansão de seusAMPLIAÇAo DA REDE TELEFÕNI.
CA - Estão P'03SCçrU;'ld . ., (.� se!t'i�

ços destinados à ampliaçãa da: ré.
de telefônica de Toinviite. com a

instalaçãc, de umer nova Central Tc:-
estabelecimento de crédito .vem pres

tando' reais benefícios à regiã,. 1l0r�

lefônica. O lérmin'l dos serviços es", te�cCI!arin''''nse. principalmente na

assistência aos agricultores e crio:_
c'ores.

tava ''Ii'!'evisto para dezembro corren.

te •. ma�'.)l.m .comunicado da: conces.

soCIAIS,

LINGERlE

SAIAS

SHORTS BLUSAS

BERMUDAS MAILLOTS

BLUSÕES.
, "

"

CALÇAS BOLSAS

PlIAMAS

TOALHAS

I A I
I Serve bem

Os Que Hão

ZELRR PELO PiiTRIMONIO PUBLICO
. f'requenies vezes tG.rncs',.charna�

do a crtençao para a necessídcde
de mníor cuidado e zelo cem rela",
çêio ao patrimônio publico, repre=
sentado por pentes, obras de arte.

prçn�c:Ü f jcrdíns. 'etc...

';'os exempiáres. o' que implica em.

.riovcs gast!ls.
.11 .

reposição consfante é improfi,
cável e inadmissível. porquanto! u.

.catr.ttaria ,.mais e maiores gastos a:

Prefeitura: Municipal.
E' dever do cidadão zelar pelo'

pntzimonio de. Município, ccbendo­
ihe incutir nas crianças o respeito
por êsse mesmo patrimonio que é

propriedade de toda a coletivida:de
blumenauense.

. E é a caso de Iuze-Io -rnuis uma

vez, cdertqndo a .Iodos; pcrticulcr ,

mente. os senhores p'Clis. sobre os

quais recairão resp�.nsabilidades em

caso· de virem seus filhós. a alentar.

sob qualquer lorma. c:ll1lra o. palri. Severcrs· medida;; são adotados
do Municipic. consequente.mônio em represalia a. esse condenave!

mente de tôda a coletivic'aà:;; g':lsto, no sentid,::> de pfyteger esse·

patrimÔnic., cahô;mdo a todos, indis.Em dias desta: semana, menores,

I cujos pais, já identificados serão tintam€nle. zelar por êle.

Registramos pesarosamente o fa�

lo. aletland" 110 devido .tempo os

postos a pa:r do cc;:nportamento re�

provavel dei:; mesm'Js; arrancaram

delíheralmenle a casca de várias <IrQ senhc,�es pais.
Coc'perem c::>m O seu NItlllicipíO:

Zelem pelo patÍ-ímonio ele Ieda à ci�

vores situadas sobre os passeios du

Alameda Rio Branco, condenando�
as C!',sim. à rapido perecimento. e dade. Expliquem a seus filhos essa

causando. indiretamente, danos à

Mumcipalidade. que S.e vê obriçra_
da a pro.videnciar o plantio de no_

necessida:d como regra: básica à

formação civica e moral do cidadã"
de amanhã.

..

prh1C:ipalmEllte LambreUas cOm o. cano
.'
çle' de'''carga ab9rlo. isto á.

tireim o silencios·o das máquinas� e yivelll' a S>ê mostrar, bancando c.

tal (o que .. nã" passam de �llS ';"eidadeiro "eng'lQ:çadinhos". perturban.."
do a lodos .com aqu'.lá 'hdtu!b,çira invernal.

.

l

I·
I

I'
I
I
I

Por isso gostariamcs que nossd CQDlpeteriie Guarda de. Transite"
chefiada pelo competente Guarda.Chef�·Ôscar.Pinheir,o, tomasse pro�
vidências deste caso. pois .rilém de perturbar a todos (qU'2. chega meS�

mo a doer os nosse,; 'Juvidos)' á ainda pc'r lei proibido usar estes
métodos.

Esperamos p::rtanlo, que nOSSa Guarda de Transito, que por si_

nal é uma guarda que 5'9. acha hem c'rganizada. venha dar firit a: es.

ses abusoS. que dia a dia aumenta cada vez mais.

P. S.

------�--�------------------------------�----------

oU contra c povo se exarC", alegando sen'i.lo;

QUANDO a autoridade carece de autoridade, e o' legítimo· se

declara ilegitimc:
QUANDO a lei é umo: palavra batida e pisada, que se refugia

nas catacumbas do direito:

QUANDO os l'�rros da paz se con7erlérn em. ferros de insegu�
rança;

QUANDO a intimidação faz ouvir suas árias enrevantes, e até

o silêncio palpita de ameaças;

QUANDO faliam a confiança: e o arroz, a prudêncio: e o feijão,
o leite e a tranquilidade das vacas;

QUANDO a kme é industrializada em "slogans", e mais fome

se acumula quan!c. mais S'? premete ou se finge combater a fome;
QUANDO o cr�zeíro desaparece no sonho de uma noite de pa�

peI. por trás de um corteje de alegrias especuladoras e de lágrimas
assalariadas;

QUANDO o mar de pronunciamentos frenéticos não' deixa fluir
uma gôta: sequer de 'verdade:

QUANDq a gorda impõstura das lerras dadas encJ:ie a bôca dos
terratenentes:

QUANDO a altos hrade·5 se exigem reformas, para evitar que·
elas se implantem. e a:ssim crmtinuem ti ser redamadas corno divi=
dendo político;

...

QUANDO os reformadores devem Ser reformados:

QUANDO a incornpetênda acusa o espelho que a revela. di",en�
do que a culpa á do espelho.

QUANDO o direito. constitucional é uma subdisciplina militar e

substitui o: disciplina pura e simples:

QUANDO o plebiscito li palavra mágica. pa:ra resolver a:quilc,
e a vontade dcs que a pronunciam não scuberamque a imqgi�ação

resolver até hoje.
QUANDO se dá ao proletariado a ilusão de decidir o que já

foi decididc. à sua revelia, e a ilusão mcrior de que é em seu bene_

lido;

QUANDO OS piores homens reservam para si o preg<io das me-

Iheres idéias. falsi!icando.as;

QUANDO é preciso ter mais mêd" do govêrno do que dos rna:=

!es que ao govêrno cc,:npete .conjurar;
QUANDO o homem sem culpa, à hera de dermir, indaga d'= si

mesmo se amanhã aC'lrdar{1 de sentinela à parla;
QUANDO <;s generais falam grosso .em neme de seus exércitos.

que não p"de::n falar para desm',nthlos:

QUANDO tudo anda ruim, e a candeia da esperança se apaga.

e c· "Ir" do Kiplíng na parede não resolve:
ENTÃO é hcra de recomeçar tudo outra vez. sem ilusão 'e· sem

pressa. mas com a teimosia do inseto qUe busca um caminho no
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